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Resumo 

Este trabalho constitui um recorte do projeto Revisão da poesia brasileira da primeira metade do século XX pelas teorias do Imaginário, desenvolvido junto ao Instituto de Letras e Artes (ILA) da Universidade Federal do Rio Grande (FURG).  O referido projeto inclui em seu corpus de pesquisa obras de Ronald de Carvalho, Walmyr Ayala, Joaquim Cardozo, Manoel de Barros e Gilka Machado, poetas que paulatinamente tem sua produção poética subjugada a um ostracismo, e traz como escopo teórico, sobretudo, Gilbert Durand e Gaston Bachelard. Nesta comunicação, nosso enfoque recairá sobre Gilka Machado (G. M.), escritora cuja poesia causou repercussão na sociedade e na crítica literária do início do século XX e que, embora representando uma das vozes que melhor expressou a intensidade dos sentidos, das emoções e o contraste entre o carnal e o espiritual, não tem expressivo reconhecimento. Ainda que, no início de sua produção, recebesse prêmios como, por exemplo, a eleição como a melhor poetisa do Brasil em 1933 em um concurso da revista O Malho, sua obra se mantém pouco valorizada. Em um primeiro momento, a fim de dar conta do contexto em que se situa G. M., nas nossas Letras, esboçaremos uma visão geral da posição que ocupa em algumas das principais histórias da literatura brasileira. Em um segundo momento, propomos uma análise de alguns poemas do livro Estados de alma (1917), obra na qual observamos a manifestação de uma poeta madura.
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